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Meu bisavô João Cabral
Padrasto do meu avô,

Não sabe quanto é legal

Me orgulhar de quem eu sou.

Meu avô “ José Cabral “

É José Pedro da Silva,

Mas acabou como tal

Pelas graças da mãe diva.

Meu pai honra meu avô,

São CABRAIS de alto renome.

Seus legados dão valor

A quem tem Cabral no nome.

ANTONIO CABRAL DA SILVA,

Que no Cavaco dedilha,

Espero que a lira sirva

De base na redondilha.

ANTONIO CABRAL é homem,

Pois homem tem que ser homem.

Quem não tem verve de ANTONIO,

Tire o Cabral do seu nome.

Sou ANTONIO CABRAL FILHO,

Que em vossa presença emigra;

Do pinto que não quer milho

João Cabral que lho diga.

Todo CABRAL é parente,

Com raízes além mar,

Tem cara de boa gente,

Mas é bom não descuidar...

Antonio fui batizado

Por glória da devoção,

Mas CABRAL é meu legado

Pela pura tradição.

Aquele que nasce ANTONIO
Não se dobra pelo cobre,

Pois vem de filão idôneo

E tem espírito nobre.

Pela mãe eu sou SARAIVA,

Pelo pai eu sou CABRAL;

Tudo isso dá-me raiva,

Mas acaba em Portugal.

Minha bisavó paterna,

Eu garanto que é feliz,

Pois plantou raiz eterna:

Jamais mulheres servis.

Foi um grande italiano

Pai da minha vovó Linda,

Meu bisa foi mariano;

Maria de Jesus brinda!

Meu bisavô tinha fé,

Chamar filha de Olinda

Maria de Jesus é

Tornar-se melhor ainda.

Vovó Maria Olinda

É como aprendi seu nome;

Mas Jesus fê-la mais linda

Por estar no sobrenome.

Vovó Maria Olinda

Era mais que o sobrenome,

Era Maria, oh linda,

Seu amor está no nome.

Pelo meu lado materno
Não posso falar de doce,

Por mais que eu tente ser terno

Dói como quem toma um coice.

A minha tataravó

Foi prisioneira de guerra.

Doou seu sangue pra terra

E caiu no xilindró.

Tataravó Cangussu

É meu princípio possível,

Mãe de tantas como tu,

Maria Alves da Silva.

És Maria Cangussu

Para nós seus descendentes;

E ninguém mais do que tu

Merece o amor da gente.

Sua Ana viu vertigem

Pra virar Martins Saraiva;

Após deixar de ser virgem

E quase morrer de raiva.

Foi José Martins Saraiva

Quem com ares de senhor

E gente da sua lavra

Tratou isso como amor.

Daí vem Eliotério

Sem Martins mas só por isca,

Com seu baú de mistério

Caçar Maria Francisca.

Minha trisavó trigueira

Só tem do que se orgulhar

Pois só fez mulher guerreira

E não cansam de lutar.

Sua Maria Francisca
É uma mulher de fibra,

É a Dindinha mais rica

De amor e netos e filhas.
Mas tem Luciano no meio

Vomitando humilhação.

Ninguém sabe de onde veio

Gente assim sem coração.

Maria Francisca, então

Sem pão e nenhum recheio

Com Eliotério na mão

Jamais fez nada de feio.

Fez Ana José Saraiva

Sem saber como é que é

Nem sobrenome de Alves

Veio lá de Aimoré.

Ana e suas seis Marias

Antonios, josés, geraldos,

Eli com mais três que haviam,

Eis aí o resultado.

Sem Martins e sem Saraiva

A Ana José da Silva

Hoje diz que sente raiva

Dessa epopéia cativa.

Mas é minha mãe querida

Santa do meu coração;

Que sofreu pra dar-me vida

Até quando... não sei não.

  Aprendi com minha mãe
Que ter fé não se discute;

E por mais que nos arranhe,

Importa é que repercute.

Minha mãe como devota

Tem santo pra toda causa;

Seu modo de crer denota

Que o santo luta sem pausa.

Minha mãe como beata

Surpreende até Maria;

Terço e novena ela engata

No final da romaria.

Lembro de mamãe aos prantos

Dando voltas pela casa
Implorando para os santos

Que abracem a sua causa.

Eis aqui um “brasileiro”

Antonio dos mais remotos,

Orgulho de ser vieiro

Na construção dos devotos.

Ramo por ramo se fez

A minha vida sem tronco;

Italiano tenaz,

Hordas de português bronco

Digo, afirmo e não me omito,

Sou Antonio Cabral Filho;

Sem cabra, ovelha ou cabrito

Nem jamais um falso brilho.

VERSOS FAMILIARES

1 - Mateus Cabral da Silva

Salve sobrinho querido,

Cabral da Silva, Mateus,

Apesar de tudo havido,

Somos amados por Deus

2 -Gabriel Riquelme de LimaCabral
Meu primeiro neto.
Deus, proteja o Gabriel
Dos julgamentos alheios,

Pois tudo que há de revel,

Botam Gabriel no meio.

&

Deus mandou-nos uma prenda

Com o nome de Gabriel,

Quer fazer com que eu aprenda
Que anjo só vem do céu.
&

Nada de mais precioso

Que um minuto com meu neto.

Eu chego a ficar nervoso

Quando o vejo muito quieto.

&

Tranqüilo, dorme o meu neto;

Feliz, meu amor descansa;

Por isso eu fico quieto

Zelando pela bonança.
3 - Roseli Brito Cabral,
Roseli Brito Cabral,

Cujo nome já diz tudo,

Seu amor essencial

Me ilumina e não me iludo.
&

Rose, meu amor, querida,

Foi Deus que me deu você

Para eu não passar a vida
Sem saber o que é viver.
&

Tendo meu cãozinho Sancho

Mais o amor de Roseli,

Eu morro cá no meu rancho,

Sem nunca sair daqui.
4 - Ana Maria Brito Cabral

Eu nunca fiz um diário

Por temer alguém na pilha;

Fiz um “anamariário”

De paparicos da filha.
5 - Edson Luis Brito Cabral
Tentei fazer um diário
Dos namoros do meu filho;
Fiz um “edsionário”

E fiquei sem estribilho.
